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INTRODU<;ÁO

Face ao acelerado processo de
urbanizacáo pelo qual passa o mundo,
em geral, e América Latina, em particu­
lar, aoqual se soma o que Brian Berry
chama de "urbanizacáo dos espíritos",
com sua penetracáo no pr6prio mundo
camponés, a inculturacáo urbana do
Evangelho tornou-se um dos maiores

. desafíos da história da Igreja. Desafio 56
comparável, talvez, ao que ela enfrentou
erri seu primeiro contato com a cultura
greco-romana.

A inculturacáo urbana da Boa Nova
de Cristo corneca a tornar-se mais
complexa, a partir do momento em que
se nos apresenta como um processo
englobante. De fato, nao resulta difícil
equacioná-la, pelo menos em teoria,
quando a focalizamos apenas no sentido
de versáo, transvasamento, de urna
mensagem que é fruto da revelacáo divi­
na, nos moldes concretos de urna deter­
minada cultura, que afinal é produto do
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poder criador do homem. Quando porém a assumimos na sua
qualidade de processo englobante, entáo o arco da inculturacáo
abrange necessariamente também a Igreja, com o seu pensamento
e a sua praxis]. Neste caso, a inteqracáo dos autenticas valores de
urna cultura na vida do cristianismo, em ordem ao enraizamento da
verdade de Cristo no coracáo daquelas, passa a envolver tuda o que
diz respeito ao mistério da Igreja, ao que nela aparece de instituicáo
divina e apostólica, mas igualmente tuda o que constitui resultado
de sua experiencia interna, em um cantata vinte vezes secular com
as mais diferentes culturas. Trata-se, neste último caso, de compo­
nentes humanos que configuram a índole cultural da Igreja. A
inculturacáo da Igreja envolve, enfim, pessoas, valores, express6es
e estruturas.

Por isso mesmo, por envolver a Igreja no seu todo, enquanto
obra divina e humana, santa e pecadora, como se expressou o
Concílio, o problema da inculturacáo do Pavo de Deus nas culturas
urbanas se depara incialmente com urna questáo terrninolóqica.
Acertadamente, no título do tema que me foi proposto para desen­
volver neste artigo, aparecem com igual destaque os vocábulos
"ínculturacáo" e "endoculturacáo". Cabe-nos, portanto, tratar aqui
da "Inculturacáo e Endoculturacáo da Igreja nas Culturas Urbanas".
Sem essa distincáo resultaria impossível entender o verdadeiro
processo de encarnacáo da Igreja nas diversas culturas, da integracáo
dos verdadeiros valores do estilo de vida da cidade na realidade
edesial,qual caminho real para o enraizamento do Evangelho na
consciencia individual dos cidadáos, e sua projecáo no ethos social
das estruturas e ínstituícóes urbanas. Daqui a necessidade de urna
abordagem prévia do significado preciso de ambos termos, aplica­
dos El tarefa da Igreja enquanto sujeito e, ao mesmo tempo, objeto
de inculturacáo.

Convém antecipar entretanto que, de acordo com o
remanejamento pelo qual vem passando a terminologia consagrada
pela antropologia e sociologia cultural nos últimos anos, os dais
termos em questáo já nao resultam suficientes. Faz-se necessário
acrescentar-Ihes outro vocábulo, de emprego menos frequente, caso
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se queira abranger em todas as suas nuancas, o complexo processo
da inculturacáo da mensagem do Evangelho mediante aacáo de urna
Igreja inculturada. Dado o seu sentido preciso, consagrado na
literatura especializada da antropologia cultural, o termo
"endoculturacáo", aplicado a Igreja ficaria restrito ao espaco do
primeiro contato e assirniliacáo da nova cultura, de parte do Povo
de Deus. Em nada se refere, contudo, as mútuas relacóes, nem as
recíprocas influencias que, normalmente, decorrem do encontro
entre duas culturas, e, logicamente, do encontro entre Igreja e
cultura; nem ao diálogo que necessariamente se estabelece entre
ambas. No entanto, a Igreja traz consigo urna experiencia de XX
séculos, possui indiscutivelmente urna cultura própria, mas, ao
mesmo tempo, é portadora de urna mensagem transcultural de
salvacáo que, por sua vez, deve encarnar-se nas diversas culturas. A
própria cultura da Igreja, com as suas peculiaridades orientais e
ocidentais, e mesmo nacionais, outra coisa náo é, no seu conjunto,
senáo o resultado de múltiplas e sucessivas inculturacóes através da
história. Daqui a necessidade de apelar para o termo"enculturacáo",
empregado hoje para significar o encontro de duas culturas, com
todas as suas conseqüéncias, do qual a endoculturacáo, termo
reservado para indicar a íntroducáo da enanca na alma da cultura em
que nasce, garante o contato e a assimilacáo inicial.

Propomo-nos estudar, aquí, o amplo e complexo processo de
inculturacáo da Igreja nas culturas urbanas, a partir da endoculturacáo
e enculturacáo da realidade eclesial. Comecemos, entáo, pela questáo
terminológica da inculturacáo.

1. O PROCESSO DE EVANGELlZA\=ÁO DA CUL­
TURA EO PROBLEMA DESUA TERMINOLOGIA

1.1. Da aculturacáo a inculturacáo do Evangelho

Logo após a publicacáo da exortacáo apostólica Evangelii
Nuntiandi, com a proposta de Paulo VI sobre a evanqelízacáo da
cultura, apareceu no Observatore Romarioum artigo do cardeal
Benelli sob o título "Aculturacáo do Evangelho". De maneira
inquestionada e pacífica, o conhecido purpurado apresentava o
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processo que possibilita aevangelizar,;:áo da cultura em termos de
aculturacáo. Ou seja, é aculturando a mensagem salvadora de Cristo
que se obteria a evangelízacáo da cultura propriamente dita.Através
da aculturacáo, a forca da Palavra de Deus penetraria no mais
profundo da consciencia individual, para projetar-se, dali, na
consciencia coletiva. Desta forma, o problema da vida da
evangelizar,;:áo da cultura, da qual Paulo VInáo fizera mencáo sequer,
parecia solucionada. Para além de qualquer tipo de vernizagem
superfícíala aculturacáo iria garantir penetracáo da Palavra de Deus
até o ámbito dos valores fundamentais da cultura, conforme ensina
Paulo VF.

Passado algum ternpo, rejeitou-se por inadequado o termo
empregado por Benelli, assim como por vários outros autores.
Efetivamente, a "aculturacáo" náo era o termoexato com que
traduzir literalmente urna forma de encontro su i generis que como
a que acontece entre o Evangelho, fruto da revelacáo dívina.. boa
nova transcultural, ea cultura, feito humano. Estava em jogo,
portanto, um termo, por sua vez, relativamente novo, com um
significado bem preciso, que aparece na década do 30, quando é
oficialízado pela antropologia cultural, a partir da publícacáo do
ensaio de Redfield, em 1936. Desde entáo, até a revisáo critica da
que passa a ser objeto, por volta dos anos 70, o vocábulo
"aculturacáo" indicava concretamente todos os fen6menos que se
derivavam do contato continuo de dois grupos culturais diferentes,
com as conseguintes mudancas que seoperamem ambos, resultan­
do, ao fim e ao cabo, urna sintese dos dois ou o predominio de um
sobre o outro. Além de resultar inadequado para significar o encontro
absolutamente peculiar entre Evangelho e cultura, hoje o termo
"aculturacáo" é empregado, afora os autores ingleses, em sentido
negativo e francamente pejorativo, se se quer. Passou a ser sinónimo
de conflito cultural, produto da domínacáo político-económica,
colonízacáo cultural, e até mesmo de "destruícáo axiológica", con­
forme alguns autores.

No campo da reflexáo teológico-pastoral, entretanto, se dava
prosseguimento abusca de um termo adequado ao caso, no espaco
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que medeia entre a publícacáo da Evangelii Nuntiandi e o Sínodo
sobre a catequese. Foi quando se deparou com um vocábulo novo,
que, embora cunhado e impresso em 1962, passara contudo
desapercebido. Trata-se do termo "ínculturacáo" da autoría do
Padre Masson, .mtssíonárío jesuíta. Logo depois, ele jáconsta nas
atas da Assembléia Asiática dos Bispos, ressoa aseguir ern plena
aula sinodal de 1977, para ser finalmente introduzido no discurso
oficial da Igreja. Em 1979, falando aos membros da Pontifícia
Cornissáo Bíblica, aíírrnou JoáoPaulo JI que a palavra "inculturacáo,
por mais neologismo que seja, expressa as maravilhas um dos
elementos do grande mistério da Encarnacác". Mais tarde, em
Cathechesis Tradendae, repete quase literalmente o texto ante­
rior". O Sínodo Extraordinário de 1985 o assume, e o próprio Santo
Padre se dedica a analisar-lhe o significado e implicacóes, na
Redemptoris Míssio", dando decisivo destaque ao tema da
inculturacáo, em seu Discurso Inaugural da N Conferencia Geral do
Episcopado Latino-americanos.

1.2. O termo "i ncu lturacáo", sua estrutura formal e seu
significado

O neologismo "inculturacáo" constitui um termo de forte acento
teol6gico, resultado da necessidade de cunhar urna palavra nova,
apta para significar o encontro sui generis, absolutamente único,
entre a mensagem salvadora de Cristo, dado da Revelacáo, e as
culturas, obra do homem, produto de sua natureza racional, Iivre e
social. Ele 56 tem sentido, portanto,ao nível das relacóes entre fé
e cultura. Como tal, náo pode ser reduzido a nenhum dos demais
termos consagrados pela antropologia e sociologia cultural, embora
os suponha, como teremos ocasiáo de verificar, e, ao mesmo
tempo, os transcenda.

Dada a sua estrutura formal e O· significado que dela se deriva,
o neologismo "inculturacáo" se encontra exatamente na fronteira
entre a teología fundamental e a antropología cultural. No centro da

3 CT 53.
4 RM 52-54.
s SO, Discurso Inaugural, n. 20-22.
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nova palavra encontra-se a raiz "cultura" e, a ambos os lados,
definindo-a em seu peculiar significado, um prefixo e um sufixo,
respetivamente. No centro da estrutura formal dapalavra, a raiz
"cultura" está a indicar algo de concreto que está aí, a obra do
homem, aquilo sem o qual náo lhe é dado jamais atingir um nível
de vida verdadeira e plenamente' humano", e do qual o homem é
principio, meio e fimo Intimamente ligada a raíz do novo termo, se
antep6e o prefixo "in", a preposicáo latina que assinala movimento
de fora para dentro, processo de introjecáo, surgimento de algo que
irrompe no mundo da cultura; náo para interromper o processo
cultural da história, que já consta no projeto da Criacáo, mas para
iluminá-lo, elevá-lo e plenificá-lo. Trata-se, aqui, do mistério do Filho
de Deus feito Homem, do Verbo que se faz cultura, de acordocom
o que afirmouJoáo Paulo 11, falando aos professores da Universidade
de Coimbra. No mistério da Encarnacáo, o Verbo de Deus se revela
como modelo da humanidade plena, dessa humanizacáo que, por
sua vez, constitui a forca motriz, o objetivo em funcáo do qual
nascem e se desenvolvem as culturas. Finalmente, o sufixo "cáo",
a indicar acáo, tarefa, compromisso para tornar realidade o que os
dois primeiros componentes da nova palavra estáo a significar. Só
entáo, ao incorporar ao cristianismo os valores das diversas culturas,
tudo que nelas há de bom, justo, honesto, verdadeiro, como diria
Sáo Paulo, é possível o encontro profundo entre fé e cultura, no
sentido de fecundacáo operada "pelas realidades do alto" ao interior
dos diferentes estilos de vida de cada povo":

Situada assim na fronteira entre a teologia e a antropologia, o
novo termo revela-se, de fato, riquíssimo de possibilidades analógicas
com o mistério do Filho de Deus feito Homem. Daí adupla funcáo
a qual a "ín-cultura-cáo" passa a significar: de um lado, integrar no
cristianismo os auténticos valores das diversas culturas, suas
express6es e estruturas compatíveis com a verdade de Cristo; de
outro lado, enraizar a Boa Nova de Cristo no mais íntimo da
consciencia pessoal, ao ponto de "situar a mensagem evangélica na
base do seu pensamento, nos seus principios fundamentais de vida,
nos seus critérios de juízo, nas suas normas de acáo", para, dali,

6 GS 53.
7 GS 58
8 SO, Discurso Inaugural, n. 24.
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"projetar-se no ethos social de um povo... nas suas instituícóes e em
todas as estruturas'".

Equanto que inteqracáo ao cristianismo dos auténticos valores
das diversas culturas, o processo de inculturacáo abrange tres rea­
lidades: a Igreja, o Evangelho e a Cultura. A Igreja, tanto como
mistério, que assegura a presenca permanente de Cristo nos caminhos
da história dos homens, como realidade cultural que, ao mesmo
tempo, ela é; o Evangelho, a medida em que oferece respostas as
perguntas e solucáo aos problemas definitivos de todas as culturas;
a cultura, no sentido de obra do 'hCimem, feitura sua, aventura da
humanidade em busca da sua realizacáo plena, da qual, por sua vez,
Cristo se revela como eterno modelo.

Na verdade, ao encarnar-se o Filho de Deus feito homem náo
penetra numa realidade totalmente estranha a si, pois, no mais
íntimo da natureza que assume, encontra-se com a sua própria
imagem, segundo a qual o homem fora criado; pelo que toca ao
homem, seja qual for a latitude cultural a que pertence, a mensagem
nao lhe pode tampouco resultar estranha, por quanto, feito para
Deus, somente nele poderá encontrar descanso para o seu coracáo
inquieto.

2. A INCULTURA<;AO

Enviada pelo Senhor Jesus a todas as gentes, a todos os povos
de todos os tempos, portadora de urna mensagem de salvacáo
destina a todas as culturas, a Igreja tem, pois, como tarefa inicial,
integrar-se no estilo de vida comum do povo a que se dispóe
evangelizar, sem o qual torna-se impossível o encontro, por dentro,
da mensagem de Cristo com a cultura. Aliás, toda a história da
evanqelizacáo se resume em encontros ou desencontros da proposta
do Filho de Deus com a maneira peculiar de ser de cada povo. Ela
cornecou, de fato, por um inesperado desencontro daquele que veio
aos seus, mas os seus náo o receberam, como diz Sáo Joáo.
Seguiram-no os grandes encontros com o universo greco-romano,

9 SD, Discurso Inaugural n. 20.
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com os povos bárbaros e ameríndios, até chegar ao atual encontro,
notável, com os povos africanos, passando pelo lamentável
desencontro com a cultura chinesa.

Nesse difícil, porém urgente processo de encarnacáo da fé no
estilo de vida comum dos povos, a Igreja funciona sempre enquanto
sujeito e, ao mesmo tempo, objeto de inculturacáo.

2.1. A Igreja, sujeito e objeto de inculturacáo

A inculturacáo, em seu processo englobante, envolve sempre a
Igreja, o Evangelho e a cultura. Depositária da Boa Nova da salvacáo
da humanidade, enviada pelo Senhor Jesus para anunciá-la a todas
as culturas, cab~ aIgreja promover, estimular e orientar a íntegracáo
na fé dos diferentes estilos de vida comum, o seu transvasamento na
linguagem antropológica e simbólíca'", ao servico de um anúncio de
acordo com as categorias mentais de cada cultura; acompanhar o
delicado processo de "incubacáo do mistério cristáo no carácter do
povc-!", assim como discernir as autenticas re-expressóes, resultan­
tes da experiencia comunitária da fé. Afinal, ao cristáo náo lhe resta
outra alternativa senáo a de viver a sua fé de acordo com os recursos
de sua própria cultura. Para Joáo Paulo Il, desta forma a expressáo
original de cada cultura se torna fonte de riqueza para a Igreja
universal.

Ao mesmo tempo que sujeito a Igreja é também objeto de
inculturacáo. Se na Slavorum Apostoli Joáo Paulo Il afirma que a
inculturacáo.é a encarnacáo do Evangelho nas culturas e, ao mesmo
tempo, a introducáo dessas culturas na vida da Igreja!", na
Redemptoris Missio, altera a ordem dos fatores, tornando o seu
resultado mais de acordo com a lógica do processo: Corneca referindo­
se, primeiro, a insercáo da Igreja nas culturas, para só depois aludir
ao enraizamento do Evangelho nas mesmas. Observa a seguir que,
naquela etapa inicial do processo, se requer tempo e atencáo a lei

10 DP 404.
11 PAULO VI, Discurso no Simpósio dos Bispos da África, Karnpala, 2, 31/8/

1969.
12 SA 21.
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da gradualidade, por tratar-se, nao de mera "adaptacáo exterior",
mas de inculturacáo, quer dizer, de "íntima transformacáo dos
valores culturais autenticas, pela íntegracáo ao cristianismo, e do
enraizamento do cristianismo nas culturas"13.

É precisamente aquí; ao tratar da Igreja como objeto de
inculturacáo, ou mais corretamente falando, ao tratar da Igrejacomo
sujeito de sua auto-inculturacáo, o momento de lembrar termos e
conceitos anteriormente confrontados. Faz-se necessário, entáo,
apelar para o dicionário de antropologia e sociologia cultural. No
discurso oficial da Igrejasobre o processo englobante da evangelízacáo
da cultura, empreqa-se indistintamente o termo inculturacáo tanto
em relacáo ao núcleo central da mensagem evangélica como no que
diz respeito arealidade complexa da Igreja. É certo que se impunha
cunhar um termo novo capaz de traduzir, pelo menos analógicamente,
o encontro absolutamente único, sui generis, da mensagem
transcultural do Evangelho com a obra do homem queé a cultura.
Se, neste sentido, o neologismo náo pode ser reduzido a nenhum
outro termo próprio das ciencias da cultura, ele, contudo, os supóe
eos exige, notadamente quando se trata ínteqracáo da Igreja nas
culturas.

2.2. Endoculturacáo e enculturacáo, etapas inciais do
processo de inculturacáo da Igreja

Além da comunidade dos batizados, inseridos no mistério de
Cristo e partícipes da tríplice funcáo do Senhor, da Palavra que
anuncia e do mistério pascal que celebra sacramentalmente, a
inculturacáo da Igreja abrange também valores, expressóes e estruturas
de convivencia que, ao servíco da causa do Evangelho, configuram
de fato a cultura eclesial. lluminada e dinamizada entáo pela fé, e ao
servícodela, a cultura própria da Igreja, a sua maneira peculiar de
ver, de sentir, de pensar, de agir e reagir, veio constituindo-se a
partir de sua experiencia histórica em cantata com as mais diferen­
tes culturas. É o produto de sucessivas inculturacóes, do encontro
com diferentes culturas, de assimilacóes e re-expressóes que daí
resultaram. Dentro da unidade cultural católica, pode-se distinguir

13 RM 52.
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até mesmo urna serie sub-ethos eclesiais, condicionados por
difercncas culturais locais, ao que alguns chamam hoje de catolicis­
mo qualitativo.

Através dessas sucessivas inculturacóes, que váo forjando o
perfil cultural da Igreja, ao servico da sua missáo, a fé se impóe
também como energia configuradora de cultura, a luz dos dados da
Revelac;:áo sobre o 'sentido da vida e o significado do mundo.

Diante da realidade cultural que a Igreja é tarnbém, o termo de
inculturacáo com o seu peculiar significado, resulta francamente
insuficiente par abranger o complexo processo de integrac;:áo do
Povo de Deus na alma de cada cultura,em toda a sua 'abrangéncia,
No caso concreto da Igreja, a inculturacáo passa necessariamente
pelas etapas iniciais da endoculturacáo e a enculturacáo.

De acordo com a terrninoloqia empregada nos últimos anos pela
ciencia da cultura, os processos de endoculturacáo e enculturacáo
referem-se a transmissáo e comunícacáo de certas pautas de
comportamento de urna determinada cultura as novas gerac;:óes;
tratam tambérn da insercáo de novos elementos culturais aos já
existentes, do controle cultural, assim como da participacáo ativa
dos novos membros do grupo no projeto cultural no qual sáo
introduzidos, e que, por sua vez, o assumem e o modífícarn.

Nessa complexa tarefa, a endoculturacáo, que resulta aliás
sinónimo do que Berger e Luckmann chamam de "socializacáo
primária"!", designa os primeiros contatos da enanca com a cultura
em que nasce. Segundo Robert Bastide, ela acontece no transcurso
dos primeiros anos da vida do menino, mediante a acáo dos país,
professores e outros agentes!". Para o mesmo autor, por tratar-se
de transmissáo da cultura durante a infancia, a endoculturacáo
consegue atingir níveis de consciencia muito mais profundos do que
aqueles aos quais a enculturacáo pode aceder.

A enculturacáo, que corresponde ao que Berger e Luckmann

14 P. BERGER, - T. LUCKMANN, La construcción social de la Sociedad,
Amarrortu, Buenos Aires 1993, p. 164.

15 R. BASTIDE, Antropoíoqia Aplicada, Amarrortu, Buenos Aires 1972, p. 41.
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denominam de "socializacáo secundária", designa o processo através
do qual o novo. membro do grupo social ou aquele que a ele aporta,
assume ativamente o projeto cultural em questáo, desenvolve-o e
chega mesmo a modífícá-lo. É o que intentaremos analisar dentro
do processo de inculturacáo urbana da Igreja, depois de abordar o
tema da cultura urbana e o desafio que ela representa hoje para a
evangelizac;áo.

3. A CULTURA URBANA

3.1. Cultura e cidade

Na gigantesca aventura do homem em busca da sua
autorealizacáo, feita de avances e retrocessos, de erros e acertos, a
cidade representa urna das mais decisivas e, ao que tudo parece
indicar, definitivas conquistas da humanidade. A cidade surge na
história da cultura como produto da forc;:a criadora do espírito
humano, da sua natureza racional, livre e social. Ela se estrutura e
se aperfeic;:oa diante da urgencia humana de encontrar um habitat
que pudesse assegurar a convivencia com os demais. É com os
outros que o homem consegue realizar-se enquanto pessoa humana.
Afinal, segundo a célebre afírrnacáo de Aristóteles, o homem é um
animal político, que, como tal, só pode realizar-se plenamente na
polis, na cidade, ou seja, na sociedade politicamente organizada.

A história dos assentamentos humanos, fixos, tem inicio ao
impulso da primeira Onda, conforme a expressáo de Topfler, ao
tempo da primeira revolucáo cultural que a história registra, quesó
acontece - calcula-se - uns oito milenios antes de Cristo. Até entáo,
a humanidade vivera a experiencia cultural do nomadismo; grupos
humanos a fíns estabeleciam-se, temporareamente, a beira de rios
ou na floresta, onde mediante a caca e a pesca, a colheita de frutas
e raízes, asseguravam a sua própria subsistencia. Tratava-se de
culturas itinerantes, predatórias, ao máximo pastorís.

Quando, porém, ao ritmo do desenvolvimento do saber, foi
dado ao homem distinguir a ronda das estac;:óes, e nela o ciclos da
natureza, assim como de obter uma primária selec;:áo de sementes,
encontrou-se ele em condicóes de iniciar o cultivo racional e progra-
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mado da terra, a' fim de assegurar assim a sua pr6pria subsistencia.
Ao assumir a vida espontánea da natureza, ao ordené-la e dominá­
la no sentido bíblico da palavra, teve lugar a primeira revolucáo
cultural da hist6ria, a revolucáo agrícola, cuja 'expressáo - agricultura
- deu origem mais tarde' ao conceito de cultura, na medida em que
passa a significar tudo aquilo que ohomem faz. Urna vez assegurada
por ele mesmo a própría subsistencia, ao homem já náo foi necessário
emigrar continuamente, daqui para lá nem de lá para acolá, senáo
que, fíxando-sé na terra por ele mesmo cultivada, deu início a vida
sedentária. A partir de entáo, comecararn os primeiros ensaios de
povoacóes, da hist6ria. Dir-se-ia, entáo, que desde aquele momento,
a cidade chegou para ficar, náo parou de se desenvolver' até aos
nossos dias, mas que, como observa Mumford, em seus mais
primitivos tracados já se encontrou em promessa o que, evoluindo,
iria dar como resultado a urbe moderna.

3.2. Cidade e cultura

Na hist6ria das mútuas relacóes entre cultura e cidade, ocorre
um caso curioso: a cidade, que surge inicialmente como produto da
cultura, feitura humana, obra do.trabalho criativo da humanidade,
acaba finalmente transformando-se em instancia cultural, geradora
de cultura, sede e motor da nova cultura, como reconhecePuebla!".
Inegavelmente a cultura urbana representa o estilo de vida comum
mais extensa e universal da atualidade. O acelerado processo de
urbanizacáo está a configurar, a escala mundial, as modernas cultu­
ras urbanas, entre as quais prevalece em muito o que as aproxima
e assemelha do que aquilo que as afasta e diversifica, apesar de todo
o pluralismo cultural moderno. A cultura urbana pós-industrial re­
presenta, pois, a nova cultura universal, cuja vastidáo resulta inédita,
muito além da realidade e pretensóes dos grandes impérios do
passado.

Os estudiosos da hist6ria da cidade costumam dividí-la em dois
períodos principais: o da cidade pré-industrial e o da cidade p6s­
industrial; o primeiro vai da fundacáo das primeiras povoacóes até
já iniciada a revolucáo industrial, nos últimos anos do século XVill.

16 DP 429.
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Abrange, por conseguinte, a mais variada gama da tipologia urbana,
na que se pode distinguir a cidade fortaleza, a cidade comercial, a
cidade militar, a cidade religiosa, etc., comos seus estilos caracte­
rísticos de cidade oriental ou ocidental, antiga ou medieval,
renascentista ou barroca, germanica ou mediterránea. Náo obstante
essas variadas marcas tipológicas ou estilísticas, todas elas coincidem,
contudo, em serem destinadas para servir de morada do homem.
Nessa perspectiva, constróem-se casas em quadras separadas por
vías públicas que, por sua vez, convergem para um centro, onde se
erguem os edificios públicos, em torno a uma prac;:a destinada ao
encontro dos cídadáos e ao comércio livre. A cidade pré-industrial,
ao sobreviver a diversas etapas da história, vai se desenvolvendo
espontaneamente, sobrepondo e justapondo diferentes estilos, ao
ponto de transformar-se, no dízer de Chueca Goitia, em verdadeiro
"arquívo da história".

o período pós-industrial da hístória da cidade tem início a raiz
da revoluc;:áo industrial e chega até os nossos dias. Após um período
de crescimento um tanto anárquico, em meio a cerbas críticas e ao
debate dos chamados utopistas urbanos, no primeiro quarteiráo do
século XX, grac;:as aos avanc;:os do saber científico, da economia e
das ciencias da planifícacáo, a cidade pós-industrial acabou adquirindo
a sua físionornia característica. Resumindo telegráficamente a forma
como a definem diversos autores, poder-se-la dizer que a cidade pós­
industrial oferece as seguintes notas características: primeiro, é um
espac;:o habitado racionalmente programado, denso e extenso,
heterogéneo e sectorizado; segundo, é uma organizac;:áo funcional,
ao servic;:opreferentemente da economia secundária e terciária;
terceiro, é um "horizonte mental", segundo a feliz expressáo de
Labasse!", ou seja, uma nova perspectiva a partir da qual tudo
comec;:a a adquirir uma nova maneira de ver, de sentir, de pensar,
de agir e reagir, de trabalhar e descansar, de viver e de esperar-",
que náo mais corresponde ao estilo tradicional da vida comum
própria da cultura rural.

A análise da realidade da cidade pós-industrial, enquanto instancia
geradora de nova cultura pode ser enfocada a luz da tríplice relac;:áo

17 C. LABASSE, Urbanization et Pastora/e, Varios, Fleurus 1967, p. 61.
18 J. LADRIERE, El reto de la racionalidad, Sígueme, Salamanca 1978, p. 15.
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que constitui, por sua parte, o marco condicionante da auto-realízacáo
de um grupo social. É através do cultivo de tres relacóes fundamentais
que o homem assume o cultivo do seu próprio ser pessoal, na
perspectiva da humanidade plena, para a qual tende toda a cultura.

De acordo com o Documento de Puebla, com a palavra "cultu­
ra" se indica a maneira particular como em um determinado povo
"cultívam os homens a sua relacáo com a natureza, as suas relacóes
entre si próprios e com Deus", de modo a que possam atingir um
nível verdadeiro e plenamente humano!". Pois bem, na cidade
moderna o cultivo da relacáo do homem com a natureza acontece
de forma indireta, em geral já transformada pela indústria, mediatizada
pela cultura. O entorno da cidade está formado pela obra do
homem, tudo o que nela vemos foi feito por ele, pois, de acordo com
Vico, cultura é tudo aquilo que o homem faz. Na cidade, em geral,
as relacóes entre as pessoas acontecem primordialmente ao nível
das funcóes que cada urna exerce; nos contatos entre os cidadáos,
sabe-se o que cada um faz, ignora-se quase sempre quem ele é, seus
problemas e angústias. Finalmente, no contexto da grande cidade
moderna, tornarn-se problemáticas, ou pelo menos alteram-se pro­
fundamente, as relacóes do homem com Deus. Na experiencia da
realidade urbana atual, onde tudo parte do homem para nele
ancorar, entra naturalmente em crise a religiosidade, fundada duran­
te séculos no contato da pessoa com a natureza, riquíssima em
imagens de relacáo, portanto, em mediacóes do etinerário da cria­
tura para o seu Criador. O moderno fenómeno urbano da indiferenca
religiosa nao deixa de ter certa ligacáo com urna experiencia cultural
permanente, fechada, e como que obturada para a transcendencia.
Já dizia Goethe, como consta aliás em seu Diário, ao deparar-se com
a grandeza majestosa dos alpes: "Se eu aqui vivesse, seria certamente
mais religioso". Mas o grande poeta vivía em Weimar, numa cidade.

A cidade pós-industrial, em síntese, é projetada e executada de
acordo com os critérios da racionalidade funcional moderna, da qual
resulta, em sua esséncia, a plásticaexpressáo.

19 DP 386.
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Expressáo do espírito moderno, a cidade pós-índustrial espelha,
de fato, com toda a nitidez, uma estrutura na qual prima a centralidade
do homem que a constr6i, os valores da personalidade, absorverites
interesses económicos, tudo sob a égide da racionalidade e de suas
válidas conquistas no campo da tecnologia. Nela, estrutura-se um
habitat humano em condicóes para proporcionar ao homem uma
experiencia da pr6pria autonomia, desconhecida na cultura rural.
Sentimento de autonomia esse, que se vem afirmando, cada vez
mais, diante da natureza cujos segredos conhece e cujas potencia­
lidades desenvolve e transforma; autonomia diante da hist6ria, cujo
projeto elabora e assume através de grandes ideologias; autonomia
inclusive diante de Deus, do qual ou se desinteressa, por parecer-lhe
que a hip6tese da sua existencia nao produz dividendos materiais,
ou, ao máximo, o relega ao ámbito da consciencia pessoal, sem
qualquer tipo de presenca na existencia socíal'",

3.4. Cultura urbana e religiosidade

Em 1979, a III Conferencia Geral do Episcopado Latino-ameri­
cano afirmava: "Nao há razáo de se pensar que as formas essenciais
da consciencia religiosa estejam exclusivamente ligadas él cultura
agrária. É falso dizer que a passagem para a cultura urbano-industrial
acarrete necessariamente a abolicáo da reliqiáo". Esta valente posicáo
de Puebla tinha um enderece certo: dirigia-se aos remanescentes
partidários ou simpatizantes das teorias sobre o cristianismo sem
Cristo, sobre a "Igreja, túmulo de Deus" e sobre a "Morte de Deus",
dos anos 60, pois já em 1971 a revista "Time" havia anunciado que
a Teologia da Morte de Deus havia morrrido. Resulta realmente
surpreendente que aquiJo que os teólogos, entáo, nao conseguiram
ver, os culturalistas nao tiveram dificuldade em vaticinar: o retorno
ao sagrado e a explosáo do sentimento religioso, que teria lugar ao
final deste século. Aí estáo as obras de Sorockin, Topfer e Neissbit.

Grande impacto havia produzido a tese de Hervey Cox: "Em
nossos dias, a metr6pole continua sendo modelo de nossa vida em

20 SD 252.
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comum, tanto como símbolo de nossa concepcáo do mundo. Se os
gregos concebem o cosmos como urna polis extensa e, o homem
medieval, a via como urna área feudal ampliada ao infinito, experi­
mentamos o universo como a cidade do homem. É um campo de
exploracáo e esforco do qual os deuses fugiram. O mundo tornou­
se tarefa e responsabilidade do homern": e concIui, "o aparecimento
da civilizacáo urbana e o colapso da religiáo tradicional sao dois
sinais da nossa era, e dois movimentos interliqados'<". Infelizmente,
entre nós pelo menos, a obra na qual o famoso teólogo batista
americano abdicou de sua conhecida tese, nao obteve contudo a
mesma repercussáo do famoso best-eeller-",

Apesar da sua firme pOSi~¡;1O diante da tese sobre a
incompatibilidade entre urbe moderna e reliqiáo, Puebla, contudo,
nao deixa de reconhecer que a cultura urbana "constituí um evidente
desafio" para a reliqiáo, dado o fato inegável de que a cidade pós­
industrial modifica os "modos de vida do homem religioso, dos fiéis
e da comunidade cristá", chegando mesmo a condicionar as novas
formas e estruturas de vida, e a própria "consciencia religiosa'V".

No que se refere El pastoral da cidade, duas sao as urgencias
assinaladas pela III Conferencia: a primeira, renovar a evangelízacáo,
de "modo que possa ajudar os fiéis a viver a sua vida cristá no quadro
dos novos condicionamentos que a sociedade urbana cria para a
santidade de vida", para a oracáo e conternplacáo'"; a segunda,
"tracar caminhos e critérios, baseados na experiencia e na imaqinacáo,
para a pastoral da cidade, onde se encontram em qestacáo os novos
modos de cultura'V".

A exprcssáo que acaba de empregar Puebla já denota a gravidade
do problema da evangelizacáo da cultura urbana, pelo carácter
absolutamente novo do desafio que ele representa; de fato, ao
insistir na necessidade de apelar para a experiencia e para a
irnaginacáo no caso da pastoral da cidade moderna, ela reconhece,

21 H. COX, A cidade dos homens, Terra e Paz, Rio de Janeiro 1968, p. 15.
22 H. COX, La religión en la ciudad secular, Sal Terrae, Santander 1985.
23 DP 431-432.
24 DP 433.
25 DP 441.
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como já dissera o poeta Antonio Machado, que' é caminhando que
se faz o caminho. Do tracado desses novos caminhos e critérios para
a evangelizac;:áo da cultura urbana, ocupa-se Santo Domingo ao
tratar da evangelizacáo inculturada como processo da evangelizac;:áo
da cultura, das diversas culturas, mas de maneira especial da cultura
urbana, como veremos a seguir.

4. INCULTURA<:=Áü DA IGREJA NA CULTURA
URBANA

4.1. Nova Evangelizacáo e ínculturacao da Igreja

A urgencia assinalada por Puebla de tracar novos caminhos e
critérios em ordem a urna adequada evangelízacáo da cultura urbana
é assumida de cheio por Santo Domingo. A opcáo por urna
evangelizacáo inculturada constitui, com efeito, a grande coritríbuicáo
da N Conferencia a pastoral na América Latina, é a sua marca
registrada, e o que dela irá certamente permanecer.

A Igreja nasce, cresce, desenvolve-se e se codifica, no contexto
da cultura urbano-agrária, ou dita tradicional. Resulta surpreendente
como ela soube inculturar-se naquele meio, onde o fluxo dos interesses
corria da cidade para o campo. Por isso, náo resulta menos
surpreendente constatar hoje, em pleno processo de urbanizacáo,
que alguns setores da Igreja insistem no retorno do homem ao
campo, quando tudo está tomando a direcáo inversa.

Inculturada durante XX séculos na sociedade tradicional, algreja
encontra-se, da noite para a rnanhá, com a nova cultura urbano­
industrial. Daqui, consequentemente, a tarefa desafiadora, difícil
porém urgente, como a qualificaJoáo Paulo Il, da ínculturacáo da
Igreja, com o seu pensamento e a sua práxis, no novo estilo de vida
comum.

Parafraseando a afírrnacáo do Santo Padre, em seu Discurso
Inaugural de Santo Domingo, pode-se dizer que da nova evanqelízacáo
da cultura "o centro, o meio e o objetivo" é a ínculturacáo urbana
do Evangelho e da Igreja26 . Senáo, vejamos. Se aplicarmos acultura

26 JoAo PAULO II, Discurso ao Conselho Internacional de Catequese, 26/9/
1992.
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urbana, o conceito central da N Conferencias", é lícito afirmar que
a nova evangelizacáo da cídade moderna náo significa que a antiga,
a que teve início nas primeiras cidades da terra recém conquistada,
tenha sido "inválida, infrutuosa ou de pouca duracáo", nem que se
imponha, agora, forjar um novo Evangelho, nao; significa que as
cidades de entáo, ao passarem por grandes transforrnacóes, ao
ponto de se tornarem instancia de nova cultura, deram origem a
novos problemas para o crístáo, aos quais é urgente dar solucóes
novas.

A nova evangelizacáo da cultura urbana nao pode prescindir,
portanto, da riqueza que ficou daquele primeiro encontro da Igreja
com a cidade latino-americana, mas deve, contudo, aprofundá-la e
fundamenté-la, corrigindo suas deficiencias, notadamente no que diz
relacáo ao divórcio entre fé e cultura, fé e compromisso social.
Atendendo ao que a nova evanqelizacáo da cidade é, ou seja,
chamado a conversáo e a esperan'Ya, alicercada sobre a fé na
Ressurreicáo do Senhor, acena para a necessidade de retomar na
cidade o primeiro anúncio. No contexto urbano moderno se verifica
a urgencia de repropó-lo aos já batizados. Como dizia Paulo VI, o
primeiro anúncio destinado até agora as enancas e aos pagáos, se
faz cada vez mais necessário aos já batizados que, contudo, vivem
a margem da vida cristá; as pessoas simples que, embora tendo fé,
náosabem dar razóes da suaesperanca: aos intelectuais, para os
quais nao náo basta a catequese da infáncia'".

Voltando aos conceitos de Santo Domingo sobre a nova
evanqelizacáo em confronto com o desafio da cultura urbana, convém
lembrar que a N Conferencia apresenta também a nova evanqelizacáo
como "o conjunto de meios, acóes e atitudes aptas para por o
Evangelho em diálogo ativo com a Modernidade e o pós-moderno,
seja para interpelé-los, seja para deixar-se interpelar por eles". Em
síntese, aplicada a cultura urbana, a nova evanqelizacáo se reduz,
entáo, a inculturacáo urbana do Evangelho e da Igreja.

27 SD 24.
28 EN 52.
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4.2. Endoculturacáo e enculturacáo urbana da Igreja

A endoculturacáo urbana da Igreja, ou seja, os seus primeiros
contatos e sua inicial íntroducáo na alma da cidade moderna, no seu
jeito peculiar de ser, deve comecar pelos agentes da pastoral urbana.
De acordo com a Redemptoris Missio, ao entrar em contato com
urna nova cultura, os obreiros da evanqelizacáo térn que superar os
candicionamentos do ambiente cultural original, a fim de inserir-se
no novo contexto, através do aprendizado da Iinguagem, das
expressóes mais significativas, e da descoberta "por própria
experiencia" dos valores da cultura a que sáo chamados a evangelizar.
A esse novo jeito de ser, ao qual o evangelizador se propóe anunciar
a Boa Nova de Cristo, é preciso compreendé-lo, arná-lo e prornové­
lo. Só assim, acrescenta Joáo Paulo TI, poderáo os evangelizadores
comunicar-se com os possíveis cristáos, assumindo um estilo de vida
que seja sinal do Evangelho e de solidariedade com o pOV029 .

No processo de endoculturacáo urbana da Igreja, convém náo
esquecer que a cidade, como toda a cultura, é uma realidade
autónoma, assim como levar em canta, portanto, que os ámbitos da
cultura, com os seus valores e métodos, se impóe por si mesmos,
como observa Romano Guardini. Para o grande pensador católico,
o fracasso das tentativas modernas de encontro do cristianismo com
os ámbitos da cultura, tanto como científico como com o expressivo
ou organizativo, decorreu do fato de nao ter cantata com aquele
aspecto do universo cultural-".

Quanto El enculturacáo urbana da Igreja, dentro do macroprocesso
de inculturacáo, e que acontece necessariamente depois da
cndoculturacáo, basta recordar que, em nosso caso, se trata do
encontro e diálogo da Igreja, naquilo que nela há, de cultural com
a cultura urbana. A esse tipo de encontro acontecem, quase sempre,
influxos recíprocos, imitacóes, transferencias simbólicas e, nao raras
vezes, sincretismos ilógicos, que o organismo cultural nem sempre
consegue rejeitar.

29 RM 53.
30 R. GUARDINI, Puntos de relación entre cristianismo y cultura, en Cristia­

nismo y socio logia, Sígueme, Salamanca, 1982, pg. 153.
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Entre muitos problemas que a enculturacáo urbana da Igreja
apresenta, e aos que Santo Domingo se refere como que de passo,
dois merecem especial destaque: o do tipo humano cultural mente
urbanizado, e o da orqanizacáo da Igreja mediante a que o Docu­
mento eh ama de "reprograrnacáo da paróquia".

4.3. Enculturacáo urbana da Igreja e o homem da cidade

No breve espaco que dedica Santo Domingo El cultura urbana e
seus desafíos pastorais, há um referencia muito sumária a alguns
traeos da fisionomia do homem urbano. Resume-se num tipo huma­
no autoconsciente de sua própria autonomia, da autonomia da
natureza e da história; de um tipo humano aberto, dinámico,
prospectivo, extrovertido, secularizado, com mareante tendencia
para o funcional e marcado pela influencia do audiovisual. A
enculturacáo da Igreja na realidade da cidade náo pode ignorar esses
traeos, de suas irnplicacóes pastorais, na busca de novas respostas
para os problemas novoso

E acena, entáo, para possíveis solucóes que exigem uma
evangelizac;:áo inculturada. Por exemplo, reconhece a necessidade
de pastorais transparoquiais e supraparoquiais e da multiplicacáo de
comunidades e movimentos, da pastoral da acolhida, da pastoral
ambiental ou funcional, da pastoral com os grupos de influencia e
com os marginados, acompanhado da correspondente forrnacáo de
leigos para a pastoral da cidade e ministérios urbanos, etc31.

4.4. Reprograrnacáo da paróquia

Ao abordar, na pratica, o problema da inculturacáo urbana da
Igreja, da reorqanizacáo das estruturas eclesiais ao servico da
evangelizac;:áo da cultura urbana, é quando a N Conferencia dá um
passo decisivo através da proposta da reprogramac;:áo da paróquia-".

A proposta de Santo Domingo visa inculturar a paróquia ao

31 SD 257-26l.
32 SD 257.
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ritmo da estrutura aberta e dinámica da sociedade urbana, como
urna comunidade de comunidades e movimentos, a qual atribui as
funcóes de evangelizar, celebrar, fomentar a promocáo humana e
alentar a ínculturacáo da fé nas famílias, nas CEBs, nos grupos e
movimentos apostólicos, sincronizada com os horários da vida
moderna'".

A paróquia urbana, tal como ainda hoje se pode verificar,
constituiu durante séculos urna resposta válida aos desafios da
cidade pré-industrial, onde nascera e crescera. A sua estrutura
tradicional permitiu aIgreja inculturar a fé naquele tipo de sociedade.
Tratava-se, entáo, da chamada sociedade de apoio, alicerc;:ada na
familia patriarcal, onde todos eram batizados. Nela, náo foi difícil
para a Igreja desenvolver urna pastoral de conservac;:áo e assegurar,
através dela, a transmissáo das verdades da fé e dos valores cristáos,
de urna gerac;:áo para a outra.

Com a revolucáo industrial, seguida do processo de urbanizacáo
e da expansáo dos meios de cornunicacáo social, alterou-se profun­
damente aquela situacáo. Rápidas e aceleradas transformac;:óes vieram
modificar as estruturas da existencia, os modos de vida, a própria
consciencia religiosa do homem da cídade>.

Diante da nova realidade, MedelIín reconhece a crise pela qual
passa a "pastoral de ccnscrvacáo" que funcionou em um sociedade
onde "a fé se transmitia por inércia sociel'?". Puebla, por sua vez,
embora reconhec;:a a validez da paróquia renovada, contudo, nao a
julga suficiente para responder a todos os problemas das grandes
concentrac;:óes humanas'". Finalmente, Santo Domingo propóe a
reprograrnacáo da paróquia, ao servico da inculturacáo urbana do
Evangelho e da Igreja, para que os valores da verdade de Cristo se
enraízem na alma da cidade.

33 SO 58.
34 SO 59
35 OP 432.
36 OP 152.
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4.5. lnculturacáo da Igreja e pós-modernidade

A Igreja, que durante as últimas décadas se vinha preparando
para o diálogo com a Modernidade, deparou-se, da noite para a
manhá, com o movimento pós-moderno, com o qual nao contava
em absoluto. A pós-modernidade, afirma Vattimo, é o resultado da
autocrítica da modernidade a respeito de suas definitivas promessas.
Realmente, encontrou-se entáo sem condicóes para cumprir o que
prametera e 6 que dela milhóes de seres humanos esperavam. A
modernidade consiste, pois, num enorme desencanto. Desencanto
das ideologias em suas diferentes modalidades; desencanto da
ilustracáo, que tinha assegurado a felicidade da humanidade median­
te o progresso científico, mas que acabou na tragédia de Hieraxima
e Nagasaki; desencanto do marxismo que com o triunfo da revolucáo
anunciara a chegada do homem novo, o qual por sua vez foi parar
no Arquipélago de Gulag; desencanto do capitalismo que, em nome
do be m-estar da humanidade, deu contudo origem a nao poucos
holocaustos.

Nao resulta fácil assinalar com precisan a data exata em que
surge o movimento pos-moderno, ou, melhor dito, o primeira da
variedade de movimentos que coincidem no mesmo desencanto. Em
todo caso, Charles Jencks afirma que a era pós-moderna cornecou
no dia 15 de julho de 1972, exatamente as 15 horas e 32 minutos,
quando em Sao Luis, Missouri, Estados Unidos, várias quadras
construídas na década do 50, de acordo com os módulos da
arquitetura moderna, se revelaram inadequadas para morada do
homem. Le Corbusier já as havia qualificado de máquinas para
habitar, e que o homem troca como se traca de automóve1.

Poder-se-ia discutir com razáo a data de Jencks para o surgimento
da cultura pós-moderna. Mas fica fora de qualquer dúvida a íntima
vinculacáo da arquitetura moderna com o projeto da Modernidade,
da qual se apresentava como plástica expressáo. O modelo
arquitetónico moderno, que primava pela lucidez geométrica, a
materialidade, a mundanidade, apresentava-se como triunfo glorio­
so do homem moderno, liberto de qualquer inquietacáo metafísica
ou religiosa. Da crise da Modernidade, surgiu o movimento pós­
moderno, com o seu retorno ao sagrado, ao religioso, reprimido
durante dois séculos, mas que, de fato, constitui a dirnensáo funda-
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mental do homem criado a imagem e sernelhanca de Deus.

Embora nao se possa prever ainda como será o "pós" da pós­
modernidade,que necessariamente deverá surgir como nova era,
sabe-se, entretanto, que o atual movimento pós-moderno interpela
a Igreja em vários aspectos, notoriamente no que diz respeito a
importancia da experiencia religiosa, a teologia do mistério e sua
linguagem e ao aspecto festivo da celebracáo litúrgica.

(Dígítacáo. Irrná Sandra Pinheiro)

Enderece do autor:
Rua Espírito Santo, 95
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SUMARIO

Frente al acelerado proceso de urbanización por el cual pasa
el mundo, la inculturación urbana del Evangelio se tornó uno de
los mayores desafios de la historia de la Iglesia. Esta tarea se
confronta, inicialmente, con una cuestión terminológica. Prime­
ro, es necesario distinguir "inculturación" de "endoculturación",
sin lo cual resultaría imposible entender el verdadero proceso de
encarnación de la Iglesia en las diversas culturas, dado que la
Iglesia es sujeto y, al mismo tiempo, objeto de inculturación.
Segundo, los dos términos resultan insuficientes para
conceptualizar toda la amplitud de esta labor eclesial. Además de
ellos, es necesario tener en cuenta la "enculturacíón", término
empleado hoy para significar el encuentro de dos culturas, con
todas las consecuencias que eso engendra. En realidad, la
endoculturación y la enculturación deberían ser entendidas como
etapas iniciales de un proceso de inculturación.

En lo que concierne a la inculturacióny endoculturación de
la Iglesia en la cultura urbana, expresión ésta del espíritu moder­
no, se debe empezar por los agentes de pastoral urbana. Al
entrar en contacto con una nueva cultura, los obreros de la
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evangelización tienen que insertarse en el nuevo contexto, a
través de la asimilación del lenguaje, de las expresiones más
significativas y del descubrimiento de los valores de la cultura que
ha de ser evangelizada. En otras palabras, es la fisonomía del
hombre urbano y las estructuras eclesiales que deben pasar por
un proceso de evangelización inculturada. En este particular, está
la necesidad de servicios pastorales transparroquiales y
supraparroquiales, de la multiplicación de comunidades y movi­
mientos, de la pastoral de acogida, de la pastoral ambiental o
funcional, de la pastoral con grupos de influencia y con margina­
dos, de ministerios laicales urbanos, como también de la reorga­
nización de las estructuras eclesiales, más concretamente, de la
reprogramación de la parroquia.


